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Capítulo Um


     


     


    Era noite de comemoração em Washington D.C., e Cara Cranshaw tinha de escolher entre o presidente e o amante. Um entrava triunfante no salão de baile do hotel Worthington enquanto tocava o hino presidencial dos Estados Unidos e oitocentas pessoas o aplaudiam. O outro olhava para ela com ousadia da outra ponta do salão, com uma madeixa de cabelo escuro rebelde a tapar-lhe a cara, o laço ligeiramente torcido e uns olhos que transmitiam uma mensagem bem clara: que a queria nua.


    Naquele momento, era o jornalista de investigação Max Gray quem estava a ter toda a sua atenção. Apesar de estar decidida a terminar a relação, não podia desviar o olhar do dele nem conseguiu evitar pôr a mão na barriga num gesto refletido. No entanto, não podia continuar com Max e Ted Morrow tinha acabado de prestar juramento como presidente.


    – Senhoras e cavalheiros – anunciou o mestre de cerimónias por cima da música e dos aplausos entusiásticos dos presentes. – O Presidente dos Estados Unidos da América.


    O salão explodiu de alegria e o volume da música aumentou. A multidão fez um corredor para deixar passar o presidente Morrow. Cara moveu-se também de forma automática, mas continuou sem conseguir desviar o olhar do de Max, que também recuou dois passos.


    Cara tentou transmitir-lhe a convicção da sua decisão com a expressão espelhada pelo rosto. Não podia deixar que Max percebesse quão confusa e assustada se estava a sentir depois de ter ido ao médico nessa mesma tarde. «Convicção» recordou a si própria, «nada de dúvidas e, muito menos, de medo».


    – Está atrasado – gritou-lhe Sandy Haniford ao ouvido.


    Sandy era uma das pessoas mais jovens e recentes do gabinete de imprensa da Casa Branca, onde Cara trabalhava como especialista em relações públicas. Nessa noite, Cara estava a acompanhar o presidente e o grupo que o acompanhava de festa em festa, enquanto Sandy estava ali como elo de ligação com o Serviço de Imprensa dos Estados Unidos.


    – São só dois minutos – respondeu Cara sem desviar o olhar de Max.


    «Convicção» repetiu.


    A inesperada gravidez tinha virado a sua vida do avesso, mas aquilo não mudava o seu trabalho ali nessa noite. Nem alterava a sua responsabilidade perante o presidente.


    – Tinha a esperança de que o presidente chegasse rapidamente – continuou Sandy. – Temos uma alteração de última hora nos discursos.


    Cara virou-se. As palavras de Sandy tinham quebrado o bloqueio psicológico causado por Max.


    – O que é que disseste?


    – Que temos mais um orador.


    – Não pode ser.


    Os oradores, em particular aqueles que participavam nos eventos patrocinados por organizações que não simpatizavam com o presidente, eram vetados com semanas de antecedência. O Serviço de Imprensa dos Estados Unidos não era propriamente amigo do presidente Morrow, embora aquela festa fosse uma tradição e não tivesse outra alternativa senão estar presente.


    A aparição estava planeada de forma rigorosa e o presidente iria passar apenas trinta minutos no salão de baile do Worthington. Chegaria às dez e quarenta e cinco, bem, afinal tinha sido às dez e cinquenta e dois, e sairia às onze e um quarto em ponto. A seguir, iria estar presente na festa das forças armadas e tinha deixado claro que queria chegar a horas para cumprimentar as tropas.


    – O que é que queres que faça? Faço sinal ao tipo antes de chegar ao microfone? – perguntou Sandy a Cara num tom sarcástico.


    – Deverias ter resolvido logo o problema – respondeu ela, agarrando no telefone para ligar à chefe, a secretária de imprensa da Casa Branca, Lynn Larson.


    – Achas que não tentei?


    – É evidente que não tentaste o suficiente. Como é que lhes pudeste dar autorização para acrescentarem mais um orador?


    – Não me consultaram – respondeu Sandy com a testa franzida. – O próprio Graham Boyle anotou o Mitch Davis na agenda para fazer um brinde. Garantiu-me que serão no máximo dois minutos.


    Mitch Davis era um dos principais repórteres do canal ANS. E Graham Boyle poderia ser o dono multimilionário do canal de televisão e o patrocinador daquela festa, mas nem mesmo aquilo lhe dava direito a impor o que quer que fosse ao presidente.


    Cara não conseguiu parar de olhar para Max, nem sequer por um instante. Era o jornalista de investigação mais conhecido da National Cabo News, o canal rival da ANS e também daqueles que moviam os cordelinhos. Talvez soubesse aquilo que estava a acontecer ali, embora ela não lhe pudesse perguntar aquilo nem nada relacionado com o seu trabalho, nem naquele momento nem nunca.


    Cara marcou o número da chefe.


    Mas foi parar à caixa do correio.


    Desligou e voltou a ligar.


    Viu o presidente chegar à mesa principal, colocada em frente ao palco, e aceitar as felicitações dos elegantes convidados.


    O mestre de cerimónia, David Batten, conhecido apresentador do canal ANS, regressou ao microfone para dar ao presidente umas breves mas calorosas boas vindas e os parabéns e, a seguir, deu lugar a Graham Boyle. Como estava previsto, Graham tinha três minutos para falar. A seguir, o presidente iria dançar com a presidente de um hospital solidário local e com Shelley Michaels, outra das estrelas da ANS. A seguir, iria ficar sete minutos na mesa com a direção do canal e, a seguir, sairia.


    Cara guardou o telefone e dirigiu-se ao palco. Havia uma escada em cada ponta, por isso, tinha cinquenta por cento de possibilidades de conseguir impedir Mitch Davis de chegar ao microfone. Era uma pena não ser mais alta, mais forte e, quiçá, um pouco mais masculina.


    Voltou a pensar em Max, que se desviava das balas em cidades arrasadas pela guerra, escalava montanhas para chegar a acampamentos rebeldes e abria caminho no meio de crocodilos e hipopótamos para informar acerca da luta pela sobrevivência dos povos indígenas. Se Max Gray quisesse evitar que alguém subisse ao palco, de certeza que iria conseguir. Era uma pena que Cara não lhe pudesse pedir ajuda e tivesse de fazer aquilo sozinha.


    Optou pelas escadas do lado direito do palco e continuou a avançar por entre a multidão.


    Graham Boyle estava a emocionar-se ao falar do papel da ANS nas eleições presidenciais. Tinha lançado um par de farpas ao presidente Morrow, mas não tinha dito nada que pudesse ser considerado ofensivo.


    Cara desejou ser mais alta. De onde estava, não conseguia ver as escadas nem se Mitch estava à espera para subir pelo lado direito do palco. Também se arrependeu por ter optado por ir confortável, com uns sapatos rasos, em vez de calçar os sapatos que a irmã Gillian lhe tinha oferecido no Natal. Naquele momento, seria benéfico ter uns centímetros a mais.


    – Onde é que vais? – perguntou-lhe Max ao ouvido.


    – Não é da tua conta – respondeu ela, tentando colocar alguma distância entre ambos.


    – Vejo que estás muito decidida.


    – Desaparece.


    Ele aproximou-se ainda mais.


    – Talvez te possa ajudar.


    – Agora não, Max.


    Estava a trabalhar. Porque é que Max lhe estava a fazer aquilo?


    – Tenho a certeza de que o teu destino não é um segredo de Estado.


    Cara abrandou o passo.


    – Estou a tentar chegar ao palco, está bem? Estás satisfeito?


    – Anda comigo – disse ele, colocando-se à frente dela.


    Max, que media quase um metro e noventa e era largo de ombros, tinha uma figura imponente. Cara imaginou que o facto de ser famoso também influenciasse. No mês anterior, tinha sido eleito um dos dez homens mais sexies da cidade. A verdade era que se conseguia movimentar no meio da multidão muito mais depressa do que ela, por isso, decidiu resignar-se e acompanhá-lo.


    No entanto, passados alguns metros, ficaram parados no meio da multidão.


    – Para que é queres chegar ao palco? – perguntou Max ao virar-se para ela.


    – Para que saibas, não conheço nenhum segredo de Estado – respondeu Cara. – O meu trabalho não é esse.


    – Dado que não sou nenhum espião estrangeiro, deveríamos ser capazes de manter esta conversa sem colocar em risco a segurança do país.


    – Boa noite, senhor presidente – disse a inconfundível voz de Mitch Davis através do microfone.


    Um murmúrio de surpresa percorreu o salão, já que Mitch era um difamador conhecido do presidente Morrow. Cara ficou tonta. Não tinha conseguido detê-lo.


    – Para começar, senhor Presidente, deixe-me que o felicite em nome do Serviço de Imprensa dos Estados Unidos pela sua eleição como Presidente dos Estados Unidos da América.


    A multidão aplaudiu, apesar de provavelmente não ter sido um aplauso tão forte como os anteriores.


    – Os seus amigos – continuou Mitch com um sorriso, – os seus simpatizantes e os seus pais devem estar muito orgulhosos.


    Cara tentou vislumbrar a expressão do presidente para ver se estava aborrecido ou simplesmente chateado com a alteração ao programa, mas não conseguiu encontrá-lo no meio da multidão.


    – O presidente está a sorrir – disse Max, sabendo da sua preocupação. – Apesar de parecer algo nervoso.


    – O Davis não estava no programa – reclamou ela.


    – Não me digas – disse ele num tom sarcástico, como se só um idiota pudesse pensar o contrário.


    Cara fulminou-o com o olhar e abriu caminho por entre os assistentes às cotoveladas. Lynn Larson ia ficar furiosa. Na verdade, não era responsabilidade sua certificar-se de que tudo corresse bem naquela festa, mas tinha trabalhado em estreita colaboração com todos os coordenadores de ambas as festas, por isso, em parte, aquilo era culpa sua.


    Felizmente, Max não a tinha acompanhado.


    – Imagino que a mais orgulhosa de todas seja a sua filha – acrescentou Mitch precisamente no momento em que Cara estava a chegar a um lugar de onde conseguia ver Mitch no palco.


    O salão permaneceu em silêncio. O presidente era solteiro e não tinha filhos. Confusa também por aquelas palavras, Cara parou apenas a dois metros de Lynn, que estava na mesa do presidente. Lynn olhou para as escadas que estavam na ponta do palco, como se estivesse a calcular o tempo que Cara iria demorar a conseguir chegar até elas.


    Mitch fez uma breve pausa e, a seguir, continuou:


    – A sua filha, da qual há tantos anos não sabe nada, Ariella Winthrop, está aqui presente esta noite para comemorar consigo.


    A multidão demorou algum tempo até conseguir reagir. Talvez estivesse a tentar perceber se aquilo era alguma piada de mau gosto.


    Mas Cara percebeu, de imediato, que era algo muito mais sinistro do que uma piada. O olhar foi para um canto do palco, onde estava a sua amiga Ariella. Esta era proprietária de uma empresa de organização de eventos que tinham contratado para organizar aquela festa. Cara sentiu um nó no estômago ao aperceber-se, de repente, das semelhanças entre Ariella e o presidente. Além disso, havia anos que Cara sabia que Ariella era adotada e que não conhecia os pais biológicos.


    Os murmúrios subiram de tom e Cara imaginou as mais de cem pessoas a enviar mensagens pelos telemóveis.


    Dirigiu-se para onde estava Ariella, mas ela virou-se e desapareceu por detrás do palco.


    Mitch ergueu o copo.


    – Ao presidente.


    Ninguém respondeu.


    Cara foi para onde estava Lynn enquanto os assistentes começavam a fazer perguntas em voz alta e as atenções da imprensa estavam a centrar-se agora sobre a mesa.


    – Façam-me as perguntas a mim – disse Lynn, levantando-se da cadeira e pedindo, pelo menos por um instante, a atenção dos jornalistas.


    O presidente Morrow parecia ter ficado petrificado.


    – É evidente que vamos levar qualquer acusação deste tipo muito a sério – começou Lynn, acenando a Cara com a cabeça para que se dirigisse ao palco.


    Ela reagiu, de imediato, contornando a repentina roda de jornalistas para se dirigir ao microfone.


    Apercebeu-se de que a equipa de segurança tinha rodeado o presidente e estava a levá-lo para a saída mais próxima. As limusinas já lá estavam à espera dele.


    Cara não fazia ideia se a acusação de Mitch Davis era verdadeira, ou se ele tinha aproveitado as parecenças físicas entre Ariella e o presidente, mas aquilo não importava. A notícia já tinha chegado até à outra ponta do país, até mesmo, até ao outro canto do mundo.


    Subiu as escadas e, olhando intensamente para Mitch Davis, aproximou-se para lhe tirar o microfone.


    Ele entregou-lho. Segundo parecia, tinha cumprido a sua obrigação.


    Mitch olhou para a multidão e a sua expressão mudou. Cara apercebeu-se de que Max estava a olhar para ele de forma ameaçadora e que se aproximava do palco para esperá-lo ao final das escadas.


    – Senhoras e cavalheiros – começou Cara, tentando improvisar um discurso. – A Casa Branca agradece por terem estado presentes para comemorar esta noite a eleição do presidente e convida-os a continuarem a aproveitar a festa. Os membros da imprensa poderão estar presentes amanhã na habitual sessão de esclarecimento e fazer as perguntas que entenderem.


    Cara virou-se para aplaudir o grupo musical.


    – Deixo-os agora com o maravilhoso grupo musical Sea Shoals, que vai animar o resto da noite.


    E a seguir, acenou ao líder do grupo que, felizmente, a entendeu e, passados alguns instantes, começaram a tocar os primeiros acordes de jazz.


    Cara desceu rapidamente do palco.


    Max estava à sua espera no final das escadas, mas ela continuou a mantê-lo afastado com o olhar. Era a primeira vez que o conseguia fazer. No entanto, ele disse as palavras «mais tarde» e Cara percebeu que aquilo não terminava ali.


     


     


    Havia momentos em que pertencer ao mundo da televisão era frustrante e inconveniente mas, para Max Gray, aquela noite não era uma delas. Tinha estado em casa de Cara apenas duas vezes, mas o porteiro do edifício conhecia-o e deixou-o chegar até ao elevador sem ligar primeiro a Cara a pedir autorização.


    Uma sorte, porque Max sabia que o mais provável era que Cara não quisesse que ele subisse. E precisava de vê-la.


    O desastre ocorrido na festa da ANS tinha sido um golpe duro para a Casa Branca, em particular, para o seu gabinete de imprensa. Cara e Lynn tinham reagido de forma muito profissional, mas Cara deveria estar desiludida. E preocupada com o que se iria passar a seguir. Era provável que aquele escândalo preenchesse a agenda da Casa Branca durante vários meses. Max precisava de ver com os seus próprios olhos que Cara estava bem.


    Saiu do elevador e dirigiu-se a uma pequena entrada. O edifício tinha sido um colégio que naquele momento albergava uma dúzia de apartamentos, caracterizados pelos tetos altos, grandes janelas e espaços abertos.


    O de Cara tinha uma entrada pequena da qual saíam umas escadas de caracol que davam para uma luminosa sala que também tinha uma cozinha com bancadas de mármore a um canto. A zona do quarto estava separada do resto por painéis de madeira.


    Max adorou logo a casa quando a viu. Recordava-lhe a própria Cara, sem pretensões, alegre, divertida. Ela era prática e libertava toda ela uma beleza natural, do cabelo escuro e curto aos intensos olhos azuis, dos carnudos lábios àquele corpo atlético e saudável. Estava sempre cheia de energia e a vida não parecia impressioná-la minimamente.


    A primeira entrada comum tinha quatro portas. A última vez que Max tinha estado ali tinha sido em meados de dezembro. Cara tinha mantido a distância desde que Ted Morrow tinha ganho as eleições em novembro, mas depois, tinha oferecido a Cara um presente durante uma viagem à Austrália, uns brincos com diamantes cor de rosa da mina de Argyle. Tinha sido ele próprio a escolher as pedras preciosas e tinha pedido que as cobrissem com ouro de dezoito quilates, especialmente para ela.


    Naquela noite, Cara tinha-o deixado entrar e tinham feito amor o que seria, provavelmente, a última vez, pelo menos durante aquele mandato. Cara tinha feito questão de que mantivessem a distância, já que ele era um apresentador de televisão famoso e ela trabalhava para o presidente. Max sentiu um arrepio só de pensar nisso. Não queria ter de esperar quatro anos para voltar a tê-la nos seus braços.


    Bateu à porta de Cara e esperou até ouvir os seus passos nas escadas de caracol, que eram de ferro fundido.


    Ouviu-a parar em frente à porta e percebeu que estava a olhar pelo óculo. Eram poucas as pessoas que podiam atravessar a entrada do edifício sem serem anunciadas pelo porteiro, portanto, Cara já deveria saber que era ele. O facto de ter descido as escadas era um bom sinal.


    – Desaparece – pediu através da porta.


    – Nada disso – respondeu ele, encostando o punho à madeira.


    – Não tenho nada para te dizer.


    Ele aproximou-se mais da porta para não precisar de levantar a voz e alertar daquela forma os vizinhos.


    – Estás bem, Cara?


    – Muito bem.


    – Preciso de falar contigo.


    Ela não respondeu.


    – Queres mesmo que o faça daqui? – desafiou Max.


    – Aquilo que quero é que desapareças.


    – Não o farei até ter a certeza de que estás bem.


    – Já sou crescida, Max. Sei cuidar de mim sozinha.


    – Eu sei.


    – Então, porque é que vieste?


    – Abre a porta e verás.


    – Boa tentativa.


    – Cinco minutos – implorou ele.


    Cara não respondeu.


    – Dez, se tiver de dizê-lo daqui.


    Passados alguns instantes, ouviu Cara tirar a chave. A porta abriu-se e ela apareceu vestida com uma camisola de manga curta larga cinzenta e umas calças pretas de ginástica. Estava descalça, despenteada e sem maquilhagem, pelo que se conseguiam ver aquelas sardas que faziam com que fosse ainda mais bonita.


    – Olá – disse Max baixinho, resistindo ao impulso de lhe tocar.


    – Estou mesmo bem, a sério – disse ela, comprimindo a seguir os lábios, com o queixo já tenso e agarrando-se à porta com força.


    Ele assentiu e entrou. Fechou a porta e olhou para a escada de caracol.


    – Cinco minutos – repetiu Cara.


    – Consigo beber um refresco em menos de cinco minutos.


    Ela abanou a cabeça, mas dirigiu-se às escadas. Max acompanhou-a a e fez uma nova tentativa para não lhe tocar. Tinha havido uma altura, ainda que muito breve, em que o tinha conseguido fazer com toda a liberdade.


    – Queres uma Coca-Cola ou preferes uma cerveja? – perguntou ela ao chegar ao cimo das escadas, dirigindo-se à cozinha.


    – Uma cerveja – respondeu Max, tirando o casaco do smoking e desapertando a gravata.


    Aproximou-se da zona que tinha dois sofás de couro verde, duas poltronas a condizer e várias mesas baixas com candeeiros, tudo acompanhado por um belo tapete castanho e dourado. A panorâmica da cidade era muito ampla. A noite tinha clareado com um manto de neve acabado de cair, que cobria os edifícios e as árvores, e refletia as luzes do parque que havia do outro lado da rua.


    Cara regressou com uma lata de cerveja para ele e outra de Coca-Cola para si. Entregou-lhe a de cerveja e, a seguir, enrolou-se num novelo numa das poltronas e abriu o refresco.


    – Quatro minutos – avisou.


    Ele abriu a lata de cerveja e sentou-se numa ponta de um dos sofás. Tirou o relógio e colocou-o em cima da mesa de chá para conseguir vê-lo.


    Apercebeu-se de que Cara estava a sorrir de forma involuntária.


    – Estás bem? – perguntou Max baixinho.


    – Estou bem – garantiu ela mais uma vez.


    – Sabias? – acrescentou ele sem conseguir evitar.


    – Sabes que não te posso responder a essa pergunta.


    – Sei. Contava conseguir ler-te o olhar.


    – E fizeste-o?


    – É tão inescrutável como sempre.


    – Obrigada. Ajuda-me no meu trabalho – respondeu Cara, bebendo um golo da sua lata.


    – Sabes que vou ter de investigar a notícia.


    – Sei.


    – Não te quero magoar. E respeito o presidente, mas uma filha secreta?!


    – Não é certo que seja filha dele.


    Max permaneceu imóvel. Ficou surpreendido por Cara ter dito aquilo.


    – Em breve saberemos.


    Cara assentiu.


    – Falaste com a Ariella?


    Max sabia que eram amigas; Cara tinha-o apresentado à outra mulher numa festa solidária que tinha havido antes das eleições.


    Cara colocou a lata em cima de uma mesa que estava ali ao lado.


    – Achas mesmo que isso beneficiaria alguém?


    – Isso não é um sim nem um não.


    A expressão de Cara permaneceu completamente neutra.


    – És muito boa – admitiu Max.


    Ela endireitou-se.


    – Sei que vais ter de investigar, Max, mas quero-te pedir que, pelo menos, sejas justo ao fazê-lo. Por favor, tem em conta todos os factos antes de contribuíres para o aumento da histeria coletiva.


    Max inclinou-se para a frente e sentiu o cheiro a coco do champô dela. Estavam tão perto que teve de fazer um enorme esforço para não a beijar.


    – Tenho sempre em conta todos os factos.


    – Sabes a que é que me estou a referir.


    Ele estendeu a mão para agarrar na de Cara, mas ela afastou-a.


    – As coisas vão-se complicar.


    Max percebeu que tinha pouco tempo. A imprensa, para não falar da oposição, já tinha cheirado o escândalo e estava pronta a atacar.


    – Tens de voltar ao trabalho esta noite?


    – A Lynn vai fazer o turno da noite. Eu vou amanhã de manhã cedo.


    – As coisas vão levar algum tempo – disse ele.


    Desejava poder fazer alguma coisa para ajudá-la, mas o seu trabalho era bem diferente do de Cara; estavam, realmente, em campos opostos.


    – Sim – respondeu ela, que já estava cansada.


    – Eu serei justo, Cara.


    – Obrigada – respondeu ela num tom algo melancólico.


    Por um instante, aqueles olhos azuis amoleceram e a sua expressão ficou menos cautelosa.


    Ele tentou agarrar novamente na mão dela, mas desta feita, agarrou-a antes de lhe dar tempo para afastá-la.


    Cara olhou para aquelas mãos unidas e disse num sussurro:


    – Já sabes quais são os motivos.


    – Mas não estou de acordo com eles.


    – Não posso sair contigo, Max.


    – E eu não posso deixar de te desejar, Cara.


    Ela ergueu o olhar e olhou para ele.


    – Faz um esforço, Max. És um homem forte, por isso, utiliza essa força e faz um esforço.


    Ele não conseguiu evitar esboçar um sorriso ao ouvir aquelas palavras.


    – Não estou aqui para conseguir informações, mas porque estava realmente preocupado contigo.


    – Já te disse…


    – Que estás bem. Eu sei.


    Cara não lhe ia dizer o contrário.


    Tinha a pele suave e aveludada, os lábios escuros e suaves, ligeiramente afastados. Max imaginou aquele sabor, aquele cheiro, aquela suavidade e deixou-se levar pelo instinto. Inclinou a cabeça e inclinou-se para a frente.


    Mas Cara recuou com brusquidão antes de lhe dar tempo para beijá-la.


    – Os teus cinco minutos terminaram.


    Max deu um suspiro e largou-lhe a mão.


    – Sim, acho que sim.


     


     


    Max tinha deixado o relógio na sua casa. Cara não sabia se o tinha feito de propósito. Era um Rolex de platina com esmeraldas enormes no vidro. Nem sequer conseguia imaginar o preço. Era evidente que pertencer ao mundo da televisão tinha as suas vantagens.


    Ao ir para a cama, Cara tinha deixado o relógio em cima da mesa de cabeceira e tinha utilizado o seu alarme como reforço porque tinha de se levantar às três e meia da madrugada.


    A seguir, tinha-o colocado na mala antes de ir para o escritório, situado na ala oeste da Casa Branca. Se Max lhe ligasse para perguntar por ele, entregar-lho-ia no regresso a casa. Não ia deixar que ele o utilizasse novamente para voltar a vê-la.


    Passou o cartão de identificação pelo scanner que havia à entrada da Casa Branca e atravessou o arco de segurança antes de amanhecer.


    Ouviu um aspirador e viu vários distribuidores na entrada principal. A parte da frente estava calma, mas o nível de atividade aumentou à medida que se aproximava do gabinete de imprensa. Entrou com várias pessoas antes de chegar ao seu pequeno escritório.


    – Bom dia, Cara – cumprimentou a chefe, Lynn, que tinha ido ao seu encontro.


    Ela desabotoou o casaco e tirou o cachecol do pescoço enquanto continuava a andar.


    – Já tiveste oportunidade de falar com o presidente?


    Lynn acenou negativamente com a cabeça e mudou uma pasta de mão.


    – Os Serviços Secretos estiveram reunidos com ele durante uma hora. A seguir, entrou o Barry. E mais tarde, regressou à residência.


    – A sério?


    Uma das assistentes de comunicação apareceu e agarrou no cachecol e na mala de Cara. Ela despiu o casaco e entregou-lho também.


    – Não sabemos – respondeu Lynn, empurrando a porta do escritório.


    Ela acompanhou-a.


    – O Barry não perguntou nada?


    O chefe de pessoal, Barry Westmore, conhecia o presidente melhor do que qualquer outra pessoa.


    Por sua vez, como secretária de imprensa, Lynn tinha o maior escritório do departamento de comunicação. Nele havia uma enorme secretária de carvalho, um grande aparador, um sofá creme e três monitores de televisão colocados numa parede e nas quais eram transmitidas as notícias de três continentes diferentes. Os jornalistas especulavam em inglês, alemão e russo acerca da vida pessoal do presidente.


    Lynn deixou-se cair na poltrona de couro e fez girar o anel de topázio que tinha no dedo da mão direita. As luzes do jardim, que rasgavam a escuridão da noite, viam-se através da janela à sua frente.


    – Mesmo que seja verdade, o presidente não sabia que tinha uma filha.


    – Isso é bom.


    Do ponto de vista das comunicações, estava convicta daquela situação.


    Lynn não estava tão aliviada como Cara.


    – Existem várias possíveis mulheres.


    Cara arqueou as sobrancelhas.


    – O Barry e eu estivemos a fazer as contas – continuou Lynn. – Tendo em conta todas as possibilidades do período de gestação, já que o bebé pode ter sido prematuro, existem três possíveis mães.


    – Três? – inquiriu Cara com um sorriso, apesar da gravidade da situação. – Ora o senhor Presidente…


    Lynn franziu a testa ao ouvir aquela provocação.


    – Foi durante o último ano de faculdade. Era uma estrela do mundo do futebol.


    – Desculpa – acrescentou Cara, logo a seguir, sentando-se numa das cadeiras que estavam do outro lado da secretária.


    A chefe recusou a desculpa com um aceno.


    – Recusa-se a dar-nos os nomes. Para começar, quer saber se a Ariella é realmente sua filha. Só se for verdade que é sua filha é que permitirá que investiguemos as suas ex-namoradas.


    – A imprensa vai encontrá-las primeiro – avisou Cara, sem conseguir parar de pensar em Max.


    – É verdade – admitiu Lynn – mas o presidente não quer arruinar várias vidas inocentes.


    Cara achou que já seria tarde demais. Sabiam os nomes de todas as mulheres que tivessem tido o azar de terem dormido com o presidente Morrow na faculdade.


    Lynn voltou a fazer girar o anel.


    – Tem de acontecer sempre algo inesperado. E trata-se sempre de sexo. Da próxima vez, lembra-me de apoiar algum cerebrozinho, tipo presidente de um clube de xadrez ou algo semelhante.


    – Hoje em dia, os cerebrozinhos também têm os seus segredos – disse Cara.


    – É por pensarmos que algum dia vão ficar ricos.


    – Esse é o motivo pelo qual vou engatar para o cibercafé do meu bairro.


    Lynn esboçou um sorriso e a sua expressão cansada voltou a manifestar-se.


    – Deveria ter casado com um marrão da faculdade.


    – Em vez de o teres feito com um atraente capitão de navio?


    Lynn encolheu os ombros, no entanto, não conseguiu evitar algum brilho no olhar.


    – Eram as férias de primavera e estava tão bonito com aquele fato branco…


    – Nem sequer paraste para olhar duas vezes para os marrões – acusou Cara.


    – As hormonas não sabem de motivos.


    Cara pensou novamente em Max e fez um esforço para esquecê-lo.


    – Falaste com a Ariella?


    – Ninguém sabe onde é que ela está.


    – Não me surpreende – admitiu Cara, que teria feito o mesmo.


    – Achas que a conseguirias encontrar? – perguntou Lynn.


    Cara teria adorado tentar encontrar Ariella e ter a certeza de que estava bem, mas não ia abandonar Lynn para levar a cabo uma procura infrutífera.


    – Precisas de mim aqui.


    – Conseguimos viver sem ti.


    – Bem, isso é precisamente aquilo que esperava ouvir. Vais ter de dar uma conferência de imprensa hoje mesmo. E precisas que a escreva. Também precisas de dormir.


    Ela também desejava ter conseguido dormir mais de três horas. Sabia que, estando grávida, tinha de se preocupar mais em comer e dormir bem, mas era complicado com o seu trabalho. Em particular, durante aquela crise.


    – Vai fazer-me bem dormir um pouco – admitiu Lynn. – O Barry está a preparar uma declaração e só vamos falar com a imprensa na parte da tarde. Achas que consegues encontrar a Ariella?


    Cara levantou-se. Tinha de pensar que a gravidez iria correr bem durante as primeiras semanas apesar do caos que reinava na sua vida. Pensou que algumas mulheres nem sequer saberiam que estavam grávidas naquela altura.


    – Posso tentar – respondeu à chefe.


    – Então vai. Desaparece.


    Cara foi ao seu escritório depois de ir buscar a mala e o casaco. Tinha uma boa relação com Ariella, pelo menos, poderia oferecer-lhe a proteção dos Serviços Secretos. Enrolou o cachecol ao pescoço antes de sair para a neve.


    Se a história fosse verdadeira, Ariella iria precisar de proteção para o resto da vida e aquilo seria apenas o início. Ela própria só trabalhava para a Casa Branca, mas aquilo tinha mudado toda a sua vida. Não conseguia sequer imaginar como deveria estar Ariella.
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